
  [image: ]


  
    [image: Rosto]

  


  
    
      


      


      APRESENTAÇÃO


      Os salmos, cada vez mais, estão se tornando a base de oração de muitas pessoas e comunidades cristãs. Assim, o povo de Deus está resgatando novamente a importância da Bíblia e, consequentemente, dos salmos como fonte de sua piedade e de sua mística. Os salmos nasceram da vida do povo. São, talvez, os melhores textos bíblicos para levar o povo a orar, a conversar com Deus. Eles formam, assim, um verdadeiro livro de oração: levam as pessoas e as comunidades a abrirem seu coração diante de Deus, sem tirar os pés do chão.


      Foi pensando justamente nisso que elaboramos este livro: Oração diária com os salmos. Com isso, queremos facilitar o contato das comunidades com os salmos como fonte de oração. Aqui são apresentados aproximadamente cem salmos, dois terços do Saltério. Cada dia são apresentados três salmos, distribuídos em três blocos: a) salmo de louvor: com a função de louvar e agradecer; b) salmo de súplica: com a função de pedir e suplicar; c) salmo didático: com a função de ensinar e exortar. Os salmos de ação de graças entram no grupo dos de louvor; os salmos de súplica são os mais numerosos; dentro do grupo didático entram, além dos didáticos, os salmos régios e alguns cânticos de Sião.


      Aqui foi adotado o ciclo mensal, isto é, para cada dia do mês elaboramos um momento de oração com os salmos e, no fim, um cântico bíblico. Na correria do dia a dia, sabemos que as pessoas não dispõem de muito tempo para dedicar à oração, é importante, porém, que se encontre breve tempo para dialogar com Deus. Não há necessidade que a comunidade reze os três salmos propostos todos os dias. Em alguns dias pode ser que reze só um ou dois. Tudo depende do tempo que tiver e da organização ou preparação que o grupo fizer. É importante que os salmos não sejam apenas lidos mecanicamente, mas rezados com calma e com pausas. No fim de cada salmo, retomá-lo, entoar algum refrão ou mantra... Se formos fiéis, ao longo do ano, poderemos rezar várias vezes os salmos aqui propostos. Além da oração para cada dia do mês, são apresentadas também propostas para algum dia específico: festa do Senhor, festa de Nossa Senhora, festa de Santo.


      Ao rezar os salmos diariamente, queremos santificar o dia todo. Abrir ou fechar o dia santificando-o com a oração. O dia é dom de Deus para nossa vida e para nosso trabalho. É importante que não esqueçamos isso. Deus nos concede todos os dias vinte e quatro horas, é bom que lhe dediquemos diariamente breve tempo, alguns minutos pelo menos. Santifica-se o dia trabalhando pelo reino de Deus, buscando luzes e forças na palavra de Deus. É o jeito do povo bíblico santificar o dia, rezando os salmos e com o salmista.


      O livro dos salmos ou Saltério inicia com uma felicidade: “Feliz o homem que não vai ao conselho dos ímpios, não pára no caminho dos pecadores nem se assenta na roda dos zombadores. Pelo contrário, seu prazer está na lei do Senhor e medita sua lei, dia e noite“ (Sl 1,1-2). Este é o caminho proposto por este livro de oração: meditar e rezar os salmos. Acreditamos que a meditação e a oração dos salmos seja um prazer que se descobre dia a dia. Rezar os salmos é beber da mais genuína espiritualidade bíblica.

    

  


  
    
      


      


      DIA 01


      1. Abertura


      Silêncio e oração pessoal. A seguir, reza-se ou canta-se:


      Vinde, ó Deus, em nosso auxílio.


      – Socorrei-nos e salvai-nos.


      Venham, adoremos, Cristo ressurgiu.


      – A criação inteira, o Senhor remiu.


      Venham, canto novo ao Senhor cantar.


      – Seu nome, ó terra inteira, venham celebrar.


      Céus e terra dancem de tanta alegria.


      – Deus com sua justiça nos governa e guia.


      Glória ao Pai, ao Filho e ao Santo Espírito.


      – Glória à Trindade, glória ao Deus bendito.


      2. Salmodia


      A oração do salmo pode ser feita de modo espontâneo (cada um reza um verso) ou em dois coros ou ainda todos juntos. Cada salmo pode também ser intercalado com algum refrão.


      a) Salmo de louvor – 8


      Ao rezar este salmo de louvor, somos levados a cantar a grandeza de Deus e a dignidade que ele deu a cada pessoa humana, centro de toda criação.


      2 Javé, Senhor nosso, como é poderoso


      o teu nome em toda a terra!


      Exaltaste a tua majestade acima do céu.


      3 Da boca de crianças e bebês tiraste


      um louvor contra os teus adversários,


      para reprimir o inimigo e o vingador.


      4 Quando contemplo o céu, obra de teus dedos,


      a lua e as estrelas que fixaste...


      5 O que é o homem, para dele te lembrares?


      O ser humano, para que o visites?


      6 Tu o fizeste pouco menos do que um deus,


      e o coroaste de glória e esplendor.


      7 Tu o fizeste reinar sobre as obras de tuas mãos,


      e sob os pés dele tudo colocaste:


      8 ovelhas e bois, todos eles,


      e as feras do campo também;


      9 as aves do céu e os peixes do oceano,


      que percorrem as sendas dos mares.


      10 Javé, Senhor nosso, como é poderoso


      o teu nome em toda a terra!


      Após breve silêncio, retomar o salmo com repetição de palavras e frases para que penetre na mente e no coração. Pode-se acrescentar outros motivos espontâneos de louvor.


      b) Salmo de súplica – 5


      O salmo é uma súplica de um inocente injustamente acusado. Façamos esta oração em comunhão com todos os que sofrem injustiças e peçamos para sermos justos com os outros.


      2 Javé, escuta minhas palavras, leva em conta o meu gemido.


      3 Ouve atento meu grito por socorro, meu rei e meu Deus!


      É a ti que eu suplico, Javé!


      4 Pela manhã ouves a minha voz;


      pela manhã te apresento minha causa, e fico esperando...


      5 Tu não és um Deus que ame a injustiça.


      O malvado não é teu hóspede.


      6 Não, os arrogantes não se mantêm na tua presença.


      Odeias todos os malfeitores


      7 e destróis os mentirosos.


      Javé rejeita o homem sangüinário e traiçoeiro.


      8 Quanto a mim, por teu grande amor,


      eu entro em tua casa.


      Cheio de temor, eu me prostro voltado


      para o teu sagrado santuário.


      9 Guia-me, Javé, com tua justiça,


      por causa dos que me espreitam.


      Endireita na minha frente o teu caminho!


      10 Pois eles não falam com sinceridade,


      e o seu íntimo está cheio de maquinações.


      Sua garganta é um túmulo aberto


      e sua língua é aduladora.


      11 Declara-os culpados, ó Deus.


      Que seus planos fracassem!


      Expulsa-os por seus crimes numerosos,


      porque se revoltam contra ti.


      12 Fiquem alegres todos os que se abrigam em ti,


      e se rejubilem para sempre.


      Tu os proteges, e em ti exultam os que amam o teu nome.


      13 Pois tu, Javé, abençoas o justo,


      teu favor o protege como escudo.


      Após breve silêncio, retomar o salmo com repetição de palavras e frases para que penetre na mente e no coração. Pode-se acrescentar outras súplicas.


      c) Salmo didático – 1


      O salmo é uma breve meditação de tipo sapiencial sobre o destino dos bons e dos maus. Meditando e rezando a palavra de Deus, devemos orientar a vida no caminho da felicidade.


      1 Feliz o homem que não vai ao conselho dos injustos,


      não pára no caminho dos pecadores,


      nem se assenta na roda dos zombadores.


      2 Pelo contrário, seu prazer está na lei de Javé,


      e medita sua lei, dia e noite.


      3 Ele é como árvore plantada junto da água corrente:


      dá fruto no tempo devido, e suas folhas nunca murcham.


      Tudo o que ele faz é bem sucedido.


      4 Não são assim os injustos! Não são assim!


      Pelo contrário: são como palha que o vento arrebata...


      5 Por isso os injustos não ficarão de pé no julgamento,


      nem os pecadores na assembléia dos justos.


      6 Porque Javé conhece o caminho dos justos,


      enquanto o caminho dos injustos perece.


      Após breve silêncio, retomar o salmo com repetição de palavras e frases para que penetre na mente e no coração. No que consiste a felicidade do homem.


      3. Leitura – Marcos 1,4-8


      4 João Batista apareceu no deserto, pregando um batismo de conversão para o perdão dos pecados. 5 Toda a região da Judéia e todos os moradores de Jerusalém iam ao encontro de João. Confessavam os seus pecados, e João os batizava no rio Jordão. 6 João se vestia com uma pele de camelo, usava um cinto de couro e comia gafanhotos e mel silvestre. 7 E pregava: «Depois de mim, vai chegar alguém mais forte do que eu. E eu não sou digno sequer de me abaixar para desamarrar as suas sandálias. 8 Eu batizei vocês com água, mas ele batizará vocês com o Espírito Santo».


      Este evangelho pode ser substituído pelo da missa do dia.


      4. Meditação e preces


      Momento de silêncio, meditação e partilha da palavra e de preces (o que o texto diz em si, o que ele diz para nós e o que ele nos faz dizer a Deus). Pode-se também cantar algum refrão ou mantra. Concluir com o Pai-nosso.


      5. Cântico – Cântico de Maria (Lc 1)


      46 A minha alma engrandece o Senhor,


      47 e exulta meu espírito em Deus, meu salvador,


      48 porque olhou para a humildade de sua serva.


      Doravante todas as gerações hão de chamar-me de bendita.


      49 O poderoso fez em mim maravilhas e santo é seu nome.


      50 Seu amor para sempre se estende,


      sobre aqueles que o temem.


      51 Manifesta o poder de seu braço: dispersa os soberbos,


      52 derruba os poderosos de seus tronos e eleva os humildes.


      53 Sacia de bens os famintos, despede os ricos sem nada.


      54 Acolhe Israel, seu servidor, fiel ao seu amor,


      55 como havia prometido a nossos pais,


      em favor de Abraão e de seus filhos para sempre.


      Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo,


      como era no princípio, agora e sempre. Amém.


      6. Conclusão


      Pai celeste, neste momento de oração, quisemos fortalecer nossa fé e nosso compromisso contigo e com o teu filho Jesus. Obrigado pelo novo mês que estamos iniciando e contamos com tua presença e tua proteção ao longo de todo o mês.


      – Amém.


      O Deus da paz e do amor nos acompanhe sempre em nossa vida e nos abençoe: Pai, Filho e Espírito Santo.


      – Amém.


      Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.


      – Para sempre seja louvado.

    

  


  
    
      


      


      DIA 02


      1. Abertura


      Silêncio e oração pessoal. A seguir, reza-se ou canta-se:


      Estes lábios meus vem abrir, Senhor.


      – Cante esta minha boca sempre o teu louvor.


      Venham, adoremos, Cristo ressurgiu.


      – A criação inteira, o Senhor remiu.


      Venham, canto novo ao Senhor cantar.


      – Seu nome, ó terra inteira, venham celebrar.


      Céus e terra dancem de tanta alegria.


      – Deus com sua justiça nos governa e guia.


      Glória ao Pai, ao Filho e ao Santo Espírito.


      – Glória à Trindade, glória ao Deus bendito.


      2. Salmodia


      A oração do salmo pode ser feita de modo espontâneo (cada um reza um verso) ou em dois coros ou ainda todos juntos. Cada salmo pode também ser intercalado com algum refrão.


      a) Salmo de louvor – 9


      O salmo é uma mistura de ação de graças com alguns elementos de súplica. Ação de graças também deve constituir parte fundamental de nosso louvor: agradecer louvando.


      2 Javé, eu te agradeço de todo o coração,


      proclamando todas as tuas maravilhas!


      3 Eu me alegro e exulto em ti,


      e toco ao teu nome, ó altíssimo!


      4 Meus inimigos voltam atrás, tropeçam


      e somem da tua presença.


      5 Porque defendeste a minha causa e direito:


      sentaste em teu trono de justo juiz.


      6 Ameaçaste as nações, destruíste o injusto,


      para todo o sempre apagaste o nome dele.


      7 O inimigo acabou em ruínas para sempre,


      arrasaste as cidades, e a lembrança dele sumiu.


      8 Eis que Javé sentou-se para sempre,


      firmou o seu trono para o julgamento.


      9 Ele julga o mundo com justiça


      e governa os povos com retidão.


      10 Que Javé seja fortaleza para o oprimido,


      fortaleza nos tempos de angústia.


      11 Em ti confiam os que conhecem o teu nome,


      pois não abandonas os que te procuram, Javé.


      12 Toquem para Javé, que habita em Sião;


      contem entre os povos as suas façanhas:


      13 ele vinga o sangue derramado, ele se lembra,


      e não se esquece jamais do clamor dos pobres.


      14 Piedade, Javé! Olha a minha aflição!


      Levanta-me das portas da morte,


      15 para que eu proclame os teus louvores,


      e exulte com a tua salvação junto às portas da capital de Sião!


      16 Os povos caíram na cova que fizeram,


      no laço que ocultaram prenderam o pé.


      17 Javé apareceu fazendo justiça,


      apanhou o injusto em sua manobra.


      18 Que os injustos voltem ao túmulo,


      os povos todos que se esquecem de Deus!


      19 Pois o indigente não será esquecido para sempre,


      e a esperança dos pobres jamais se frustrará.


      Após breve silêncio, retomar o salmo com repetição de palavras e frases para que penetre na mente e no coração. Pode-se acrescentar outros motivos de louvor.


      b) Salmo de súplica – 6


      O salmista suplica num momento de doença grave. Queremos rezar este salmo em comunhão com todas as pessoas que se encontram enfermas e cansadas.


      2 Javé, não me castigues com tua ira,


      não me corrijas com teu furor!


      3 Piedade, Javé, que eu desfaleço!


      Javé, cura-me, pois meus ossos tremem.


      4 Todo o meu ser estremece...


      E tu, Javé, até quando?


      5 Volta-te, Javé! Liberta-me!


      Salva-me, por teu amor!


      6 Pois na morte ninguém se lembra de ti:


      quem te louvaria no túmulo?


      7 Sinto-me esgotado de tanto gemer,


      e de noite eu choro na cama,


      banhando o meu leito com lágrimas.


      8 Meus olhos se derretem de dor,


      envelhecem de tantas contradições.


      9 Afastem-se de mim, malfeitores todos:


      Javé ouviu o meu soluço!


      10 Javé ouviu o meu pedido.


      Javé acolheu a minha prece.


      11 Envergonhem-se meus inimigos todos,


      retirem-se depressa, cheios de vergonha!


      Após breve silêncio, retomar o salmo com repetição de palavras e frases para que penetre na mente e no coração. Pode-se acrescentar outras súplicas.


      c) Salmo didático – 2


      O salmo se refere à entronização de um rei e se presta para perceber que o verdadeiro modelo de autoridade é Jesus Cristo, o rei por excelência.


      1 Por que as nações se rebelam,


      e os povos planejam em vão?


      2 Os reis da terra se revoltam


      e, unidos, os príncipes conspiram


      contra Javé e contra o seu Messias:


      3 «Rebentemos seus grilhões,


      sacudamos seu jugo!»


      4 Aquele que habita no céu ri,


      Javé se diverte à custa deles.


      5 E depois lhes fala com ira,


      confundindo-os com furor:


      6 «Fui eu que consagrei o meu rei em Sião,


      minha sagrada montanha!»


      7 Vou proclamar o decreto de Javé!


      Ele me disse: «Você é o meu filho, eu hoje o gerei.


      8 Peça-me, e eu lhe darei as nações como herança,


      os confins da terra como propriedade.


      9 Você as governará com cetro de ferro,


      e as quebrará como vaso de oleiro».


      10 E agora, ó reis, sejam prudentes!


      Deixem-se corrigir, juízes da terra.


      11 Sirvam a Javé com temor,


      12 prestem-lhe homenagem tremendo,


      para que ele não se irrite, e vocês pereçam no caminho,


      pois a ira dele se inflama depressa.


      Felizes aqueles que nele se abrigam!


      Após breve silêncio, retomar o salmo com repetição de palavras e frases para que penetre na mente e no coração. A função da autoridade política é tornar presente a ação de Deus.


      3. Leitura – Marcos 1,9-13


      9 Naqueles dias, Jesus chegou de Nazaré da Galiléia e foi batizado por João no rio Jordão. 10 Logo que Jesus saiu da água, viu o céu se rasgando, e o Espírito, como pomba, desceu sobre ele. 11 E do céu veio uma voz: «Tu és o meu Filho amado; em ti encontro o meu agrado». 12 Em seguida, o Espírito impeliu Jesus para o deserto. 13 E Jesus ficou no deserto durante quarenta dias, e aí era tentado por Satanás. Jesus vivia entre os animais selvagens, e os anjos o serviam.


      Este evangelho pode ser substituído pelo da missa do dia.


      4. Meditação e preces


      Momento de silêncio, meditação e partilha da palavra e de preces (o que o texto diz em si, o que ele diz para nós e o que ele nos faz dizer a Deus). Pode-se também cantar algum refrão ou mantra. Concluir com o Pai-nosso.


      5. Cântico – Cântico de Zacarias (Lc 1)


      68 Bendito seja o Senhor Deus de Israel,


      que a seu povo visitou e libertou.


      69 Fez surgir um poderoso salvador


      na casa de Davi, seu servidor,


      70 como falara pela boca de seus santos,


      os profetas desde os tempos mais antigos


      71 para salvar-nos do poder dos inimigos


      e da mão de todos quantos nos odeiam.


      72 Assim mostrou misericórdia a nossos pais,


      recordando a sua santa aliança


      73 e o juramento a Abraão, o nosso pai,


      de conceder-nos que, libertos do inimigo,


      a ele nós sirvamos sem temor


      75 em santidade e justiça diante dele,


      enquanto perdurarem nossos dias.


      76 Serás profeta do altíssimo, ó menino,


      pois irás andando à frente do Senhor


      para aplainar e preparar os seus caminhos,


      77 anunciando ao seu povo a salvação,


      que está na remissão de deus pecados.


      78 pelo amor do coração de nosso Deus,


      sol nascente que nos veio visitar


      79 lá do alto como luz resplandecente


      a iluminar a quantos jazem entre as trevas


      e na sombra da morte estão sentados


      e no caminho da paz guiar nossos passos.


      Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo,


      como era no princípio, agora e sempre. Amém.


      Este cântico pode ser substituído pelo Cântico de Maria, página...


      6. Conclusão


      Pai celeste, como é bom dedicar alguns minutos todos os dias para nos encontrar contigo e aprender dos salmistas e de Jesus o jeito de rezar. Ajuda-nos a sermos homens e mulheres de oração.


      – Amém.


      O Deus da paz e do perdão seja nossa felicidade constante e nos abençoe: Pai, Filho e Espírito Santo.


      – Amém.


      Bendigamos ao Senhor, nosso Pai.


      – Demos graças a Deus.
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